
Texto: Clélia Maier
Ilustrações: Dione Morais





Texto: Clélia Maier
Ilustrações: Dione Morais

Fortaleza ● Ceará ● 2022



Copyright © 2022 Clélia Maier
Copyright © 2022 Dione Morais

Coordenação Editorial,  
Preparação de Originais e Revisão 
Inês Cardoso

Revisão Textual
Marta Maria Braide Lima

Coordenação Gráfica  
Daniel Dias

Design Editorial / Capas 
Jozias Rodrigues
Marisa Marques

Catalogação e Normalização
Centro de Documentação e Informações 
Educacionais - SEDUC/ CDIE

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

M217c Maier, Clélia 

O cacto na neve / Clélia Maier; ilustrações Dione Morais. - Fortaleza:  
SEDUC, 2022. 

24p.; il.

ISBN 978-85-8171-425-7  

1. Literatura infanto juvenil. 2. Curiosidades. 3. Diferenças. I. Maier, Clélia. II. 
Morais, Dione. III. Título

CDD: 028.5

Governador 
Elmano de Freitas da Costa

Vice-Governadora
Jade Afonso Romero

Secretária da Educação
Eliana Nunes Estrela

Secretária Executiva de Cooperação com os Municípios
Emanuelle Grace Kelly Santos de Oliveira

Coordenadoria de Educação e Promoção Social - COEPS  
Francisca Aparecida Prado Pinto

Articuladora da Coordenadoria de Educação e 
Promoção Social
Antônia Araújo de Sousa  

Assessora Técnica da Coordenadoria  
de Educação e Promoção Social
Sandra Maria Silva Leite

Orientadora Financeira da Coordenadoria  
de Educação e Promoção Social
Auriluce Cordeiro Maia

Orientadora da Célula de Apoio  
e Desenvolvimento da Educação Infantil
Érica Maria Laurentino de Queiroz

Orientadora da Célula de Integração Escola, Família, 
Comunidade e Rede de Proteção - CIEFP  
Maria Marlene Vieira Freitas

Eixo de Literatura e Formação do Leitor
Maria Fabiana Skeff de Paula Miranda
Sammya Santos Araújo
Antônio Elder Monteiro de Sales

SEDUC - Secretaria da Educação do Estado do Ceará  
Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, s/n - Cambeba - Fortaleza - Ceará | CEP: 60.822-325 
(Todos os Direitos Reservados / Proibida a comercialização)



Para minhas filhas, a afetuosa Nicole, que pensando de uma 
forma toda sua, cursa mestrado em latim, na Alemanha, e a 

doce Jessica, que cultivou paciência e  amor na convivência com 
sua irmã, diagnosticada, na infância, com TDAH. Essas meninas 

me ensinaram o valor da luta, a nunca desistir de ninguém e 
a reconhecer que toda criança carrega um potencial secreto, 

pronto para ser explorado. A aprendizagem é fundamental, e cabe 
aos adultos o compromisso de facilitar o conhecimento desse 

misterioso universo do desenvolvimento humano.



4



Bento é um garoto muito 
esperto e curioso.
Aonde quer que chegasse, 
começava a perguntar:

– E se o céu fosse 
amarelo e o sol todo 
vermelho?
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As nuvens seriam azuis? E os 
dias, rápidos como um coelho?

As noites poderiam ser 
longas e verdes, como 
um pé de limão?

Assim, as crianças 
não teriam medo 
da escuridão. 
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Na escola, a professora 
achava o menino estranho.
Dizia que o garoto fazia 
uma confusão sem tamanho.

7



8



Assim, os pais de Bento 
decidiram perguntar se 
alguém poderia ajudar 
seu filho a pensar.
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Levaram o garoto ao 
famoso Dr. Kairós, um 
senhor bonzinho que 
de crianças gostava.
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Foi lá que Bento encontrou 
as respostas que procurava,
pois o doutor lhe contou a 
história que com ele se passara.
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Quando criança, o Dr. Kairós 
morava num lugar muito quente, 
onde o sol queimava a estrada, 
de fervente, tão fervente. 
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Lá, os cactos 
crescem abundantemente 
e ele ficava a se perguntar:

– Será que os cactos também 
nascem num lugar frio, 

ao nevar?
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Que menino estranho, diziam, 
pois todos sabem que os cactos 
não sobrevivem ao esfriar.   
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Kairós e sua família 
precisaram se mudar,
para uma parte do Brasil 
que podia até nevar. 
Ele sentia falta dos cactos 
e do sol a queimar.
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Certo dia, ao brincar num quintal 
todo branco, feito algodão, 
encontrou algo e começou a fitar, 
com muita admiração.
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Pois, ali no meio da nevasca,
tão forte como no Alasca, 
um pequeno cacto crescia
resistente à terra fria. 
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Com a história do Dr. Kairós, 
Bento descobriu que se os 
cactos podem nascer na neve, 
então, o céu também pode ser 
misteriosamente de qualquer cor! 
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Bento voltou à escola contente e 
contou o que aprendeu:
descobriu que pode fazer perguntas 
estranhas, que não há nada de 
errado em se pensar diferente.
Pois o doutor lhe contou a história 
comovente de um menino curioso 
que cresceu e ajudou a toda gente.
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Clélia Maier
Natural de Fortaleza, desenvolvi o hábito da leitura na 
infância, assim como o desenho, a escrita de diários 
e os concursos de redação no Colégio. Morei no sul 
da Alemanha por 21 anos, estudei e constituí família. 
Diante das dificuldades vivenciadas na educação de 
minha filha mais nova, diagnosticada com TDAH, 
retornei ao Brasil. Atualmente escrevo meu trabalho 
de conclusão do curso de Licenciatura em Pedagogia, 
na UFC, e me dedico à escrita, leitura, desenho e 
formação, buscando, enaltecer o compromisso da 
educação com o desenvolvimento pleno e igualitário 
do ser humano.

Dione Morais
Nasci em Fortaleza, em 1969. Quando criança adorava 
cantar e fazer croché. Comecei a cantar profissionalmente 
em 1990 e em 2007 entrei para o Curso Superior de 
Tecnologia em Artes Plásticas do IFCE. Desse momento 
em diante, novas possibilidades de expressão em arte 
foram surgindo, como o trabalho com oficinas de arte para 
jovens, adultos e crianças. Nesta coleção, tenho a imensa 
alegria de estar atuando como ilustradora. 
A criança em mim está em festa!





O Governo do Estado do Ceará, por meio da Secretaria da Educação, em cooperação 
com seus 184 municípios, objetivando garantir o direito de acesso ao livro e à leitura 
literária, publica e distribui às turmas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
a coleção (PAIC, PROSA E POESIA). Essa iniciativa reúne textos de autores cearenses 
selecionados mediante edital público, com o propósito de incentivar a manutenção e o 
fortalecimento da cultura e da identidade cearense.

O Cacto na Neve traz a história de um menino muito curioso, cheio de 
perguntas diferentes! Tantas e tais perguntas Bento fazia, que seus pais 
decidiram levá-lo ao Doutor Kairós. Atento à história sobre um cacto, 
que o doutor lhe contou, Bento foi entendendo que o improvável pode sim 
ser possível.

VENDA PROIBIDA


